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*São pa as adiçntmlas: com es- 'I' Anuncios e cuxumuni-adrs¡

›¡amp¡lha kg rms por sarau-sim; réis por unha un qualquer das

sem qsmmpllha 200 rms por mel. paginas, e pagos adlanladoé.

Nlmem avulso 10 ré. s. (“s rriaiuurs não !e resumen.
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COHRESPONDENTES LITTERARIOS

;Em LxSBOA Ger 'asioLobnto :PORTO Luiz de Magalhães. COXMBRA. Alexandretlu (Jonceíção

CORRESPONDENTE EM MADRID-París Meneheta

COLLABORADORES

Agoslénlm Pinho/ro. Album; (Inn/linho, Albano do Mollo, Alfredo Vieira. Alves (la Veiga. Antonio Candido Ribeiro (la (Jos/a. Antonio Feijo'.

..74.19. d';lraujo o Silm. A. Fusrhz'ni. Angus-Io do meu“, Augusto [for/m, (Ímm'llo Castello Branco, Carlos Lobo d'Arilla. Conde de .Shrinodúrs'. “quando

Calda/a., ol"rmur¡xro “ll/[(11111, J. dr día/;ulhdes Lima.. .lag/nm :lion-2'07", Jayme Victor, J. Honorato ¡hit/«111m Joaquim cl'Ara-ujo,

.lompnÍm de Htm'foncwllox, .Í. :Ii/mm Dios, Julio Auguslo IÍUIU'ÍQIHL'S, Julio Cesar JMC/lado, Lourenço (1,."Ílllluírhl o ;lírnleirox Lui: Uninzarãvs.

M. Íhhh'if/HI'N Vivi/u, María Letizia (lr [rule (Príncvza Round), Marques Homes, Mullo lf'rm'las, -

Manhas' Luz?, .'.ILm'r/ro Hum/(lho, 01mm Martins, [›()al)'U Gastão Mesniar, Rcwwllw Dragão, II. A. Pequi/o, S. do Magal/10m'

_Iyá/nu. 'I'rrzwiru de Queiroz, '['lwophilo Braga., 'I'hoimtz Ribeiro, l“¡so(›-ude '

' do Benalwu/Dr, Viscorulu (l'(ht_(¡1t@ll«t.
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:L > Boa \' 15m. _daoz sendo Internos iUàUUU rms, e scuu-m- um

A Loromolnw, no seu Llcsvvllo doi? :Sapato:rozliosu. ruu do Bunum-dnn. | !ternos 805000 reis. _ o ¡num-m. 1h:: .Lam-:AS ;an'rns

auxiliar os Viajantes. ¡¡I)O¡¡m_l|les os; l'alnu'ulrnv:Freitas é( Azevedo, rua dos (110- 'v As aulas do i.°, 2 ° e 3.” illllIO são a ¡10-! › SUCCESSOH [na

' ' rigos. Iusíglescncontradas das do \yu-eu; 1 Cãllldldo L. Evangelista Gomes

se 'uintos estabelecimentos onde 10-' . 4 . .

g « r ' ' I Wanna. Praça de. D. Pedro. ' -Eusmafse a ler um poucas semanas,_1)ç1L_ r_

'qem 5°" somados connada e suns- Cuzn llm'aneza, rua de Sánto An- 10' .Jphabato natural do exm.” sr. abbaxle do; A \ , Y! . p
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._ , Prato¡"assumem, rua do Almada. a ?3 13“""leca “WW“"WWMS 1“““ 0 Emil..
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.Avenria do cremlos e amas de leito: Í w .. 1 .- , ” 1' , _ w

b Manuel das Moças. rua Detraz. Êlllmptlmmztãfñr e bma' ma da santo A“ > ' PA E

.Alfaiates r-rFilippo Lousada, rua de SantoAla-i1;uwcjarmmCamañho' praça de D. pedro_ 460 - BUMJARDIM -- 460 ; 1 _ à _ '

' "0mm v_ , IÍIovaiosz-uDe meninas: ' P, to (”mqu (1?. papel tlmhrmlü' ,106”

Gonçalves, rua de Sanga Antomo.i Salesias' ma de vmar_ ' r j; '120, e “JU reis.

O Ama-'Q um”” ma do Sá d“ “mpi Von llafl'c. Grande sortido de camas de ferro a prin¡ Completo sortimcnto em papeis

“eirlsllilríos ma de Sama @alarde meninos :Hl l t h . 1 1. “Í ci iar, as de (1215.3005 a 23300 reis; as de sol- § ¡mpionaçs e estrangçiros: .
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5;' q v ' Srmeuo. rua de _bzmto Antonio. de zmco. z: Olha-eee grandes mntagens para! 267) um, Am...“ em.

" " - Dennsmzlioth-Rua de D. Padro. revender. == * '
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umlucm, rua de santo Antomo. I a todas as dnmemm para a sua um“” e ü.
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às“? ( ” ”mt'g'í'du 3m¡ &mf; “301%": all.“ çeñin, Praçaldecl).1 Iiedro. necendo hnpressos para grande par- expedidores.
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*tasas de sumlezmA do dr. Almelda. rua do : De (“WWW ' en t0 _dO _pdlZ. dblld'se cultualmente l“

' ' hlhtada a tomar conta de todas as
Triunfo. M me v¡ . G , d s¡ d. B ' - '

A 1 _ .. ' . 1 11._ - f 373 a): Tua 0 4 4 an' . . 7 a _ldo comhmo da mapha para Llsboa.

do (1' Fenelra, ruue b à dem_ obras concernentes á a1 te t) poora vestido Mackmwsh, bone¡ de seda azul

@uma eu*d e . e deliaemh" O OcupstamBolsom Rua de Santo Antonio. phica, taes como: livros, Jornaes, es- mar_e luvas mosqueta-lres de _altar_

g 5108.6 o I a .v. Olll'lvegzxLeltãO, rua dos Clerlgos. tatutospoStm-as,regulamentos,Ipap- Eu creio no futuro'minha seuhom,e cnh

" ~--- ›--~ «w 7- pas, ¡5th _garantlndo a pel'felçao e acima de tudo nas promessas do 331101““-

C' -l" d V' rã, (LS. _ 'H ..

ompdnm e W* o m o uma”“ “E 3 um Bumm . nitidez dos sous trabalhos e a ex- Para onde fox? seu nome encantador: sem

Lazaro.
_ Y

i "' ' . 1 .
l ' r' modicid'lde dos I'e os dunda? Onde nos tornaremos _a \er “P _

(“uma de dluguwmano' ma (e D Pe. tmordma la E p Ç , Conlio á viajante Locomoth estam ¡uter-

Eataçào da i'ampílhosa, 97 ao partir

  

(“0- ' RUA DU 33301311103“, PORTO ue são inferiores a todos os das . 1

*Cavallos á venda -- Latouràte., Largo da D“ TF l gutmq Imprensas_ :08300:-aãgfàaàãgeszlãüggdo Q““ eua m“

Trindade. . IT . a umnos internos, semi-terms e ' . rega. . › _ - _

:Restaurantes: Palacio de Chrystal externos.
Todas as requeslções devem ser Lenor do Sallusho Noguecra me ge Er:-

dirigidas á Adminisu'ação da Im' posim o deixou sob u bijouliére

Gomes. ma de D. Pedro. Cada alumno interno, menor de 10 an-

Cm'nhoàPmça de D. Pedro. .nas, dá por anna 803000 reis, e os semi-in- prensa Aveirense. - como notou.
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Madrid 2.5, (ts «1 h. 3 m. 111.1 l.

O bouçntte n.: choção Portugueza :05:31:10 é l hora da

terás,- cczz'ozrtram Duque o'r Tctuon, o Valera, Á recepção

form 60 posteguczes e do: progamas; @1-:1'1 vestia calças

brancas e :comarca: a :cinta hajam de ::tim trocado côr

da oofé'. !11' 'em' mcmtnto 1115111111113: Contc'os da Corolla.

Comunica.: 111211335111212 apso." da: :março: da ::t-ora.

Amonhi mama Tc;'to':. Hoje .D. Luíz cmmptnhm'o por|

D. Afíczto rúitcu o Senado Engenho!

' chuchctu.

Madrid 21¡ do 7 [1. .1.3 111. 111.

$um¡t11c:: tips-:íoculo d: gm houtcm no Theatro ¡lc-al :

“pacto da solto Milhontisatmo: luxo o oxptendar como nunca. 1

.Bepzwntcu :e

maioria! e Masini.

chz cs reis visitarão Toledo.

 

Blcuuhutu.

_do tNl-:t bella o severa phrase, mas se ;1 não

Toledo ?lí ás 7 ÍI. e ;'10 m_ t.

Os ni: ¡bericos choga'ram á: lt tem: do mouth¡ com nu-

meroso .require, recebendo os na Estação o Arcebispo, Governa-

dor Militar, Ataíde, e Commisx'es. Maua gente. A: tropas

'tocaram o hymno portuguoza. A comitiva visitou .1: monumuz

to: artistico: que ::irma a tmpm'ot cio'oo'e, demorando-:e

muito na Ccthcdml onde :e acharam expostos preciosidndcsma

(nilton e to!iqui.2:. Os reis presenciado-1 na Fabrica de Armor

todos os trabalhos, dssde a [orja até à gravura do: laminas. D.

Affonso presenteou com espadas .D. Luiz e os' genero:: portuguo- \

za_ que o acompanham. A povoação orana com Medeiros, a: l

:os de mmogem, e vistosa: cotgodum.

Blunt-hein.

Madrid, 27 1.2.5' 8/1. e .'10 l..
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Verificou se o recepçao dada po: ID. Luiz no sola: Gas

391111111', o melhor d:: .Europa. El-m' vestia o imiforme do almi-

tanto, a rainha mtido de mim brocodo côr do Madona. A

acepção concormom Sogosto, _gravou março:: :to Habana,

117171111011111', Burgos, Reina, duque: de Hijar, de Roca, de Ea-

neüos, de .Atuando, de Alba, marquczes o”: Mutum, de Co:

kl Meneryo, de Con'na, ae Sardoal, do Ministro!, c'o Malpi-

oo, o do Torrccilto, Conde: do Guaçu', do Villa Gonzalo, l de

líquen_ c c: homm: politicos Cancro: de! Castillo, Romero

.Robledo, Valera, conde o't om Valencia, Capo'opon, e outros, o

pariorcàa das Indios, os altos !unccr'onortcs do .Poço Harpa-

do!, uma:: do exercito. Todos btijomm a :não da minha.

«- -Bieuohet'at "" V

Madrid 28 ás 7 h.. da m.

Sumptuosissimo o baile no paço.

Assistiu toda a aristocracia e toda a

alta politica desde Canovas até Mor-

' ras. Este vestia o unilorme de minis-

tro com a gran-cruz de N. Senhora de

Villa Viçosa. Os reis de I'Iespaubu e

de Portugal atleetnosissin'ms com cs-

tes dois politicos. Grande luxo, mu-

gniticus joias o esplendido bufete. 1).

Amniso dançou com 11111111111 Piu, l).

z

111111111111111 11 111111113¡ . ,;,'

“ontem, quando recôlliiãl ;rã-112111111111111_ ?migo P0”

eu com os meus 1111toeslz---A3àn1nílíã &dia-"ão

Corpo de. Deus, deve o-tar 111111112111110 soberbo,- “3m" 0 Jornal @Sl-il; l-mlgmalfbdfe mal' 05535 ll'

uma orgia completo do céu azul e do sol 211'- “llab' e 11m 31137.0 1111111131151).

dente, não 111111111 nado que. fazer e 'portanto

' *111351

de assim os gil'honieni é. nome 1 r t “
'," e U_1-_1'A; › LL 1

;pular aererdademnns não e nosso ¡ j “MJ

*1100. E' preciso 0111131111111 o. Ill

   

 

-- M135 como“? pobre do re- ¡V.

11111111211111 1111 1111111111: 111115111 11.1, 111“;~11111CI'-

ta,occ11puçño 11 \';155111121g1-:11 1111,:1'1'gul11s du

pziiz, u 511111111111111 prutiiuurzz1 11:1 _Urina fin»

r

_.- M10 sei, arranjo-so 1:'1 17111111) puder,

“NNW, “mm- uh¡ n mm ¡ms-.mula pelo em“- grito um dos donos 11:1 11111111. A noticia pode trnl exerceu-se 11111111111: 11;:11.: 1|1~ :1111 :21111115,

po. :'1 1111111121 11111111110... com o meu 11110 de 11- 511113 "1113 |11011111r:1:1:1. do modo que, o 11011113111

11110, com os mens supzttos de duas 31111115, :'1 1130-5013' “Osso 11111111”, “Om DÓS lllc 81111311105

:como at':111:111|:1;~1 do M, :.ê 111 1111¡1:'1111;n'11111 do

1111111111 1115.511111u.. _\p1\11us :› 111111111111-1, oprowl-

1. ., . . . . . _ of_

dum-'MW ¡HMF-“tw “WWW-1m" F” iii/1111111011111 o 11111111111 ¡11:1'111'17011 1117111 131111111110511-

iugleza. de Stellpllug. 1111331111 1':1Zo_0 com um

livro do Theodore dc 11111111111' debaixo do 11m-

iço. l'oróru o 11111110111. ,1171211 [111115 dispor. E esta

'profundo e prudliomescu phrase ;1 que, 11

nnuru 111111111 ligado in1¡.1111't.:11'11~.i:1, apesar de u.

ter ouvido muitu-s rezes 111131111ssñrrsdo parla-

111euto, no: 1111111131: do tbeutro do Principe

110111, nos discurso-s 11:1 coroa.. e nos sennuos

do popular 1111-13 .Augusto, impoz-se 111o hoje

de um modo terrivel 21 comineente. Depois de

muito 11111111131' cheguei o este. conclusão. DECL-

ln-ríur o 1111151117. Talvez o uma-1110111) .-\cca-

cio de. 111;;1 de Quenoz, Merge 1111111113111 31:11:1-

encontrou. :11'11111-:1 eu e acabou-se.

t) dio. roubo o que eu esperam. não

está, 1:11 esp'ondirlo, está pelo rontrario deten-

tavel, per/.ado, triste, sem uol; nuvens» (“311135-1

sus. 12131' do chumbo, àlL'ílrÍ-liüllI-'lll-¡SB o não 11113

admiro 11111121 :11' 112111111 :1 pouco 1'11111091111'1104

\'er. E extinto bastante. que 111131111 succedu por

1¡11(1~'-Y1$1.11111113151 nuo posso ir 11:11' o meu

passeio de campo. por ter recebido 1111111 13:11:11)_

111111 me intimo ;1 lazer est-_1 oorrOSpomlencio,

111111111111511) :111111113551111 o mais :1111111'011105511'01

v--~¡1(11'111U), dizia, já que eu 11510 posso diver-

tir-1111',n:'10 quero 1111111113111 que. pessoa alguma

se divirto. Eu 17-11 sou assim.

111111111 :1 uma 1111111 começa :1 deslilur_ :1

procissão do t'orpo de Deus, 111111115 @0111117211

das [1111113371113 que se 11120111 em l..i::l›oz1. Se .0;

cloro portuguez fosse um rlero culto e. 11118111-

gento 11131111, aproreitur todos as (IC-(“1151065 para.À

rhamar no gremio do 511111161131110 muitos 0111-;

;111113 que ;1111121111 fora do aprism e o 1110111131110

agora em propício. Como 311110111 S. A. ll. 0

principe 1). Carlos, regente destes reinosggm

nome. d'el-rei 1). Luiz, assisto hoje :71 pro s-

 

.sào, o que representa nem mais nem m?

*do que um trinmplm paran rgrejn 6;.

grande est-opaer o talvez :1. desme (l'um ar

de botas para. Sua Alteza. 11031, a lim de que

todos vissem o joven principe pegando sc-

vero e aborrecido a uma dos raras do pullio,

 

' 'toca e 11111111, nos 11111111115 dos (oro/'os e 1111.4

,sua missão; mos este :1111111 11o 1111153110 se as

.
_
_
.
_

 

101112111151103. 15111111111troquem em 11111' 1111,. 11:'H.:=.:L :1 11.1111'-

l) revisor, que. o 11111 ropuz 1111111 espirito, ;papão bospunluulu. ¡n'iurlr' :121.'5112111:I!'-,-11'11.) pur-

moditicou :1351111 21 noticia; ;to do nosso 1111111111111, qu." 11- :um

«Não [112. /mjc 11111111:: o 11mm 1111111 amigo ' mos 51 1115111 :11'1;'1.'111:1. l

e¡11:s._~:Í1110 rol/111,111 osr_ F_ .. ;Vou 1/11' ruriauzosf .111111111111151111o:: 111~p1.i.-. :1 m Lu 1111 111:

[i'lzcttug'ãm - lLoandu, mu:: nunca Iltfl'íi':1;1"- dv ::u 11111.111- os.

s nosso:: direito:: do'solnn-:uiír

t t

1 111-.:1pa'1'11-

::15 '11o'1'1111.111,

51'111 que noção :11;:11111u 11.1'. 1'111'1:~i;1;:.11\. _Xpr-

_ _ :nas u 13111111511 111111111111111¡ ;111m os 11:11111111115

bao tres horas (111 toi-de e os tropuà 1'111'1- 10,135 as mw” ,.urljpppm n “1,,.¡~,1;›,1.1 111.1

gem-se para :1 111111111111131- A 611315 é que fCZ 611111111131'1'1211'11113'111111113nlnilulonudlL-l1“Sinton-

conta o não haver uol, 111113 13111110111 não 1'11-

zem el't'eito 1113111111111; os metaos dos seus uni-1

tormes e dos seus :11111111111111105 purcce que não param mm¡ .r, .hmm, .1,, ¡Humith MWM-

“iam hmm' El bem fill“” A5 bd“llílii "1311" ciul nos coutuutruz. 1'1'1'1'1'11-1111 ::arto de deixar

01.103 estrngnn o:: ares rom or. sons melullicos sem ¡mu-.1111111115111 11 proruxlinmu 1 111 11:1;11'11115111

dos sous 11_1strun1entos. A muzica d'um regí- .1g um “ari” .la «41111-121 “um” :1.1 11-11111111 1111

mento de 1111111'1111'111 que me :11111111 pusszuido 1720 U [011,13 qm; |10y111*1j1“111; 151211 :m: ti1111::111

P810 .511112110, t! 11110- 011 V010 11a 111111111111111101111, 11“'31113110um (1:1,111111111 [mm I). l

rue tocando rom grande brio ;1. more-11:1 do

Fans/:1, e muito 110111, segundo me purere.

tou pelo forçar 11.1111 prí'lrlu'lo, 111111 nos 11111 re-

conhecemos. como 111111115 11-1'. .1 lnyluterru,

 

«interno o 11:1-

111':o que 121.2;111111 por :ul-.rllzl p. 111.

línrontrum-Su 11'1›:~1'u 12131111 11 :nham 1111-

*11111111'1 1111 11111 (11') .#91111111 [111 'ju-_lo_ 1121311111 11111

execusrzño dos 111111111'. 1111 _11111141111 11:1 metro-

pole se eoiueçou :1, 111114111112511 1111 11-1111 11:1

111111121 de Cabinda.

1715111111111 entuo no 1111111. 11.11». :1211111:: 1”:“111-

rezes Fazendo o trulim e 11111111 o 11111111111r1d11n-

te 'portuguez pretendido 111111;«1':~›:1!›11-< no seu

("1711111101111110:5 13111111111; 111111" 4311311: e reclu-

niurum perante 11 ::eu 54111131111. r

No :1111111 5111111111111 11'11“11¡ routinimudo

:1 obra 11:1 loitiliawgiio e :11'11: 111;- 'e 111241111111111

¡'11-111111e111'13:: :1 pequeno ;nn-11211.. p.11tlrçriv;›':1,

;11.11131'01'1311 em frente de tl.1l›§111<1 11111:: -':«.<¡.1:1-

111*;111':1u'-1.'7.u que 111111111111 :1 1' 11'111'1111111 torto.

Não eru elle de tinudn :› 1:51 íir ;111 ;11:1-

qne de 1111111:; ruraipxiu:: e. muãtw nuruos 11'11-

1¡nellu ordem: cru 111111 ;11111311111 1.'.\.'I1li:|<.l1) 11o

intuito de router «s indignnua em 1e.~.peito o.

de. proteger o commercun ' _

' 1K resiáteneizfero 111111115511111. .\ ;(11:11'111-

ção capitulou obtendo ;1 condição de poder

retirar para Londres o 11111'111'11111111 o 1111111111111-

1lz1nte truncez Mr. de ?dm-iguy: 111111111 11:1-

o

?5.151 em scrno nom onto no tÍolrseo oê

FMUCSM (/11 Ciro-(juiz. 1.1 1.'1' :1610 1113:,;1-:1 31.11'-

311011'12 clioio do popular e 1'111'111311'1'1511011 muziru

111151131111011, :1 pnru, 21 \'er1lu1'leim. :1 que ::e

maneiro, 11111221011 em que. predomina ;1 11111111:

ção arol1c,long11ida1, requcl'u'udn, e (-111 que :1

viola e :1 guitarra substituem :1 ”111111, 1'1 renl-l

mente delicioso; assim que. o 1111101111 11:1 or»

chestru leranto .',1 batuta e que se. ourem os¡

primeiros compassos do. introducção, o publico

'sente como que 11111 estremecimento voluptno-

so percorrer-lhe todos as 111111111. I'ona é que

nem sempre os cantores estejam z'1 ulturn 1111

 

orchestrao nem sempre 3211151321111, temos. em

compensação as 11:11 annus, um bando (le ra-

parigas alegres e estouradas, formosws algu-

mas d'ellas c que nas jalous, rcndollus e bole-

51217. D '.51' '.'1 L- '.11 . .. .,.. . ..ro , em tal unprcs 101111 1~¡›1r11110ros com “no“ do ba “agem “1,“, ,4h “mm, w_ mapas

 

purecia-me conveniente que o 111111 clero 117.115-

se :111ixor nas esquinas e mandasse mesmo

publicar nos jornars mais lidos, grandes car-

tazes :1111111'ellos. 111' 111 letras 1111'21111111115. do

1 dois palmos, em que. se. dissesse, pouco mais

ou 111111103 o seguinte:

PROCISSÃO D0 CORPO DE DEUS

EGREJ'A DA SÉ

 

1

011: nx'x'mvxrxr.)R a. 24

o fogo dos 81115 olhos negros e. com os (pue- amw (à ,dahmw l, m. 1mm“. .W 1-¡¡.1.~.m¡0“

bros 111216108 e 801151130311115 seus corpos 011CI1IS,11u 110)' do Franco n :1 point. (-1.13 de 111111' une ron-

(lc curvas O de tentações, que 11s. pobres dos quote, mais souleuieut 111-. relubtir eli 111111111111111'

nationu Europeennes ;'1 1 .1111111111.

U forte 101 urruzmlo, 111111'. '1.111'r1' 11111' .111111-
1 .

. ;rlgny excedeu 11:; 1111111'111"1;1'1en11.1.4111 54111131110,

zem-lhes estrondosas orações.

\homens coitados, estonteudos. deliruntes, 1114198311151 ltürlílíte du "1111111101111 1111111' 11111151135.

pois que um historiador 1'1111'111 pelo Visconde

de 5:1 (lu Bundeu'u :1 111111111 1111111; ;11311111-

plo diz: mais 11 ¡1111111! qm' 1111'. 1/1' 11111111'11¡11y

Um relhoto do 711 ;11111113, cheio de rlieu-¡ullo bcrmmup !11,111 713:* se.. ooouolmu:: ct

 

Agora o 111111 de [(1 /iu :

c

_Luiz com D. Christina, Fontes com

infanto Izabel e Sogastu com 1111111113'

Eulalia. D. Alfonso trazia o uniforme

de capitão-general, o 1.). Luiz o de :11-

miranto. D. Maria Piu vestia (lo côr Tendo pan'qu para Madrid et-rei o sr. D.

de rosa, com Int/111113 brilhantes; ])_ Luiz., c tendo ;irado encarregado 1111 rogonciu

Christino de :17.111,1:01'11 ruliosisshnus11:05'“ ”ln”. 0 17"¡"f'tlit' "mz 0- (l'ttl'lttsv mm“"

4 o 111171711 (la, fardo

11111111] 111111111121111 111.111 11- (1111.03

matismo, dizia ao neto, que o um pouco es- 'qu'il msu le furl.

turdio :

- Decululomente, Manuel. tu 11:“10 teus

11117.0. Tu vês-me por :reuso 11' ceiar :10 “5111111-

D'esta \'i1'11:11__:;'1o do.: 1111..;1'1; dor-1111: resul-

tou 1111111 contestação entre Portugal 1121 Fran»

ça, na qual interveio :1 1115112111111, romo mo-

do com os dançarinas do tlolysco? Vós-me ir dianciru, conseguindo que 11111 1111111111355?

às esporos de touros :1 curallo '1 Vós-111011111111- pela 383113113111111, 1'111 11111111111. do 1111111 ron-

:is andoluzus que so puroneiunl nos cadeiras \'NIÇÍIU 1111 1111111 o plcuip¡111)111'1:1rio 1.1111'07.

joias. A' uma hora (11:1 Il'1:1(lt'ug:1(lar1~r-

cebeu-se no paço telegrannnzi do 1111-

que de Montpensier. datado de 11011»

tem, e 110111111111111) ter-se coroado o

Czar no 1110.10 11:1 1111.1101' ordem e on-

thusiusmo. O putriarclla 11:13 Indios

assistiu ao huile do paço que está ter-

minando :1o :111121111190131: Concorre-

ram 21 elle 2500 pessoas.

Muxcnnn.

E

' SUMMARXÚ

Corrospondmcio de Lisboa, por

Julio. l

0 Fil/10 de Maria, poesia por J.

Simoes Dios.

0 Zona-por F. R. .

Bouqquo historico dos Caminhos

de forro, por A: F. d'Aranjo e Silva.

_, _ 71101111193, poeSia por _Luiz Gui-

maraes. V

Bibliographia,por Jayme de Ma-

galhães Lima. p '

OsIPharao's, por X.

.--d

11711111. que 11171111 11o pol/ru que d'ontrs em rr-

y presentudu, 1111/0, quo 111111105 em mnprmlmdu

lpor S. M. 1* 1170151111111 (711111111111111111 pelo 111111»

lripe 1,1111» pela 1111111121111 ro; se oprrsrnto 1m ¡1!!-

ldícn 1/1: 111-111”, (1 qm' ¡11'1Í1'I'lll tjhu'nziu'd grande

(JONCTH'I'ÚHUÍII.

N. H:- Urpois do mpi-1111111111: .7111 carros

do Ilipcrt c .411101'1'1'111111s, partindo do largo

(111 Sd.

N10 ;101111111 que:ettertivai110111e assim se

1111111 011111 11111110 mais aceiatla?

Vou contar-lhes uma ancdocta que po§so

* garunti 1*-ll1es ó rmnpletumente verdadeira, am-

11:1 que o não parr;:1. ' ' '

Num jornal de Lisboa tinha-se comma-

lo uma noticia, que diziaz-Ir'nz hoje comes_ o

meu bom amigo e 170110111111151'. F... !funny

mos-[lie as nossos folíuluçõrx. O jornal é poll-

tico e é costume todos os noites: os proprieta-

rios (1:1 folha, verem as promo de pagina.. do

jornal, a tim de que. nãoc'srapo ulgpmo !cousa

que os prejudique politiran'mnto; A'ssnn' que

viram a noticia que assim transcrovemos, _

ssob'reditos sugeitos foram aos ares. Esta notl-

l

l .
1 _í .

1

ras? Não, pe'o contrario. estou sempre em guy nào foi com 1111011133111 dc t“:--ltt|'\:ll'.11011111-

0113111. n . l'ois deves fazer o mesmo! tor ou diminuir os direitos. que ;1 lininlm Fi-

ulelissimu pretende ter ;'1 Soberania 11:1. Costa,

11115 Cabinda. como porte 11o lleino 1111 Ângulo:

ie que em ('Ollsrquenriu 11:11'1'1 (o rei de Fran-

Íça) ordens para que os tl111'111'112111111'11:: dos

11111115, Ulticioes de 111111- ou subditos. nào po-

_ . , , m ; . 111111111 dire-(“tirou inrlirerton1111111 o menor es-

J¡ torvo, 1111 0111111111111 ou 111010111113111'. com as

' \31/ noturnos (o pzuz, ou 11 outro 1111111111111, ;1 mes-

.11111 soberania e ao seu 112117,.

Clunnaronrto vidonte do futuro, Concluído :1 com'euçño 11 pltdliludpllClR»

E tu, meu bom Jesus inunacnlado, :rio t'rancez din-laron :11111111 que'buu Mugestu-

Sentias-te feliz, embriagado 1110 Cbristiunissimo consente «que o 11111100

N'essu doce illusão de um Sonho puro.

 

Lisboa 211 1103111111 de 1883.

111111.

1 _-me-.-.

 

:dos seus rassallos nn, dito 11113111. não se es-

tenda ao sul do llio Zaire, mais pura. alem

:do Cubo Padrão, rom tonto que us outras na-

fções não estendum o seu 111111:: para :1113111 do

ídito Gabon o que 1o¡ proromde pt'lJL der-111-

ração do plempotonciurio de. Portugal, o qual

ennnincrando todo o territorio 131111111131121.-

lquellu epocu se estendia :1 oerupoçào porto¡

guezo terminou dizendm: -pelo que. :1 1131-

,11113 Fidelissima não intendo nrni pode. .per-

'mittir nem reconhecem direito :111111111 do ou-

11H11; 11:4 para o trallco e. .rommerrio na.

dita 1111111111 Angola. sendo 11:1 porte do nor-

te do rel'erido Rio 7.11211“. parem não deste,

1nem do Calvo 1'11:.u1:›:do l'n1lr.11'1, para o sul»

 

Correcto a, curta 111111, humilde e obscuro,

A funtnziur o advento de um reinado

Que nunca ninguem viu realisndo. . .

- Traço ideal de luz ”num fundo escuro.

E apesar d'isso, :'1 candido innoccncía,

Trocaste um (11:1. o sunplice bondade

Pelo taclioamceudiario da deuwucm:
l .

S. Carlos? Vos-me ir nos bailes de 11111111111- 1ler'luron: «Que ;1 expediçio de .111: de 11:11“:-

Senha 1 tu corrompcste a mocidade,

_ EnSman'do lhe a ter na consciencia

Uma palavra infame-11 lÍlrrdadc!

:1›'| '\.,ph

 

1. 511111115 DIAS.

  



co romano e discipulo de Galileu, feitas em

.lá no meiado do seculo 18.” estavam as

machinas de Newcomen muito espalhadas pela

inglaterra.

Nessa epoca havia uma poderosissima, re-

lativamente falhando, no serviço da distribui-

ção d'agua.; em Londres; outras t'onccionavam

nas minas de hulha, no esgoto do aguas, e ou-

tiras em diffm'entes serviços da industria.

Faremos mençao de. cada um, para verá Pelos fins do seculo l8." James Watt,

mos, Como o:: nossos direitos foram sempreljoven mecanico da cidade de Grrcnock, Es-

claramente reconhecidoseapreeiarcmos depois l' cocia, que tanto se havia illustrado pela sua

a interpretação moilernrunente dada. aos tra- applicaçao ao trabalho o pelo seu genio rin-

tados, segundo a tlltul prum-..tmn gnphigngqr prehe:idodor e artistiro, introduziu na machi-

0 que so'rmneniente foi estipulado, na de. Novvcomen um invento capital realisan-

n F. do, a par do outras vantagms, uma. economia

de tres quartas partos do combustivel neces-

sarro.

~ Por esta convenção reconhecemos, pois,

aos subditos estrangeiros o direito de com-

merciarem ao N. do Zaire, nos portos desoc-

cupados, mas ficaram tambem reconhecidos

pela França o pela llespanha, por isso que

foi niedianoira, os nossos direitos. de Sobera-

nia, sem que a outra parte contratante con-

testasse essa reserva.

 

tttütttt ltlSittltU ttt tttiltlttt Bt inn
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(tmerUAno no a!) AhTEtyElitNTE)

_ OS MENINOS

FHM"”LVAEES DA IÀ'VEEÇAU .DA LCCC'MOÍIVA I . i
(INEDlTO)

Desde longa data so empregou o vapor

tl'agua a ferver como agente do "animado

circular dos antiquissinzos apparellios da re- É

acção. l

lleron de, Alex: ndiia, inventor da cole»

bro fonte que tem o seu nome, ja havia ima-

ginado e (“Oltrlt'ttitlt), l“2tl nuno:: antes da vin-'

da de tlliristo. o seu calma/io cujo iuovimento

era determinado pela. reacção do vapor pro-

dusido da agua lançada, dentro de until i~›;:'›lio'›«

ra Oca de metal (pio se movia entre dou; ci-

xos. t) vapor proveniente de agua a fervor

escapava~se por dous tubos rurvos em senti-

do contrario um do outro, a sernilliança do gt_ nr'ie tem medo d'cssos lions prazeres, a

que acontece com_ os tornirpietús hydraulicos Pois tudo i'- susto o amor, tudo o cuidado

que hop; empreganios nos jardim. [No coração franzino das mulheres. . .

Diversas experiencias leram progressiva-L

mento feitas para se aproveitar i'iíimo forr-;ii ?das tu, oh homem ;trave o ajuizado,

motriz a reacção do vapor d'agua. ' Deixa-os pular, did.“ 05 li““r 5“' (1““ms

A' _imitagãm das rozlas'lii'i'lrauliras tentou- Ver o 'leu capital aproveitada

se applirar um jacto de vapor contra. as pa- A

lhetas de. uma rola, que se movia. em torno

do seu eixo, mas o resultado nao C'Çll't'CñlitÍtll"

deu aos diazejos dos exp.-'rinzentmlores 1

As observações do Torricelli, mathomati~ '

Sic Nuilü'il juhct

.l r \'ENAL.

'Kilos rm batalhíso forte e cerrado:

Travani batalha, e oi; nedios vencedores,

Ui.: orgulho rdlam oiiiln'e as ricas flores '

llo jardim ipiasi ao todo devastado.

 

il prisioneiro alegre o illuminado

Has mais saudaveis e [cativa-s corro,

Perseguc o cito, atira-::o aos' lt'tlm'tjñ,
l

E para apenas quando está cair-::alo

  

tt¡ .47473.

tri: lil'lYJARÃt-ZS. ,Í

iiiiiiioiiiiiriiigx

1 *4' . . ”dihitt/mui d'EdIlcuçñ¡› Nrii'imtrif publica-

b d, as de Pascal, philosopho francez, cm da por Adolpho Coelho. tllagztlhíos &- Mo-

ve de Magal'hurgo› “m m5“, relativamente l. Contos nrnuoiznca por¡ LTl'e-"ütÇ/IS.

' 'I . - ' ' ' '1 ,._,.- that), e. as de Utto de Guoricke. burgomos- mz, Editores).

i

 

à pressão atmosphorica c. a moelxina_ pneu..

matica, fizeram suppor a possibilidade de ser

empregada como força motriz a. pressão do m”.

Denis Papiu, franc-cz, levado pelos conhe-

cimentos da epocha, construiu uma grande Sl'

machina pneumatica fazendo experiencias em pel_

1687, na presença da sociedade real de Lon- ¡Mll 111931110 “O“ ll“e

dres, mas sem que os resultados fossem co-

roados do exito que elle esperava. lCin todo

H. Jogos e Runes infantis.

1).“, I›I||,\¡u h-uuuuo 'IHU Clll .l'tll M1351! SU

occupam das questoes d'oduraçao e ensino o,

. Adolpho Coelho o sem duvida 0 mais 001117'

ente. So criticar os seus trabalhos não ei

possuem desenvolvidos

 

:nao pouco importante «tudo lho e interca-

i r

¡Vleclmenms da lclihmlqm' é mmmmemc ' "envolvimento dos membros loitoquas¡ sem-

COI
l ?3 C ,

tes, _ _

impossivel a quem, como nos, carece de pia~ pre mm WOW”) de

o caso foi Papin quo lançou o germon da in-

venção des' actuaos caminhos de ferro almos-

phericos, do que mais adiante fallaremos.

Nao desistindo do sen intento ensaiou
  

llC-:t o estudo 41'65“13 ¡Hail-“las- All”“lçamos tas. A gymnastica e insufticiente. Alem do

“em a iílesonvolvimonto dos musculos procuramos
apenas os seus livros; não criticmnos. _

isto mesmo nos resolver-iamos ce nao tosse o

silencio com que estes dois hvrmhos foram

 

  

 

   

 

  

  

sem resultado satisfactorio a polvora para fa-

zer o vacuo nos tubos das bombas. Mais uma

illusão. '

Tomou-se, porém. innnortal quando rm

1690 apresentou o seu apparelho rm que

procurou cmn'binar a força elastica do vapor

com a prcmriedado da sua liquefarção polo

arrefecimento..

Ênibrvonarias e acanhz-ulissimas estas

'mac-hinos ,não foram utilisadas.

lim 1705 dous artistas inglczes, muito

intelligentes, ,noturnos da cidade de Darmouth.

chamados Newcomer] e Cavvley, conseguiram

a condensagão do vapor por intermedio da bm!“ algumas verdadjfs

agua fria. Aproveitando as n'iachinas de Pa- vezes tem srdo repetidas.

pin introduziram-lhes este aperfeiçoamento e

empregaram-ifas em muitas otlicinas.

botava-se, todavia, que os movimentos v

d'cstcs .apparclhos eram lentos e vagarosos São capazes dC P

,pela demora no arrefecimento do vapor.

0 acaso felizmente fez uma descoberta im~

'portanto

N'um dia, tendo~sc notado uma oscillaçño

muito rapida n'uma d'estas machinas, viu-se

que circumstancia estranha perturbava o mo›

vimento até ali conhecido.

que o seu proprio anctor estranharia se me-

lhor do que ninguem não soubesse que. elle

ó svmptomatico da no .

sequer mereceram a honra de

pelos quo se pilg

ccdoros do out

d'outros trabalhos do aurtor se di gnou abril- os

cação propria,

bollezas poeticas e litterarias conforme o crer

cicio que tiverem tido; que, se a creança c in

:a d'isto e, de )OlS de muitas tentativas infru- l ducçoes litlcrarias que pela sua singeloaa .e

caracter primitivo sao adquadas e accessiveis

a sua imaginação e comprehensz'io; oque por-p
ctiferas, vdcsco iriram que o imibolo estava roto

e que :muita agua fria se espalham. no cvlin-

dro em forma de chuva, oecasionando a. prom-

pta condensação do vapor.

A lição do acaso foi logoaproveitadasup-

primindo-se to arrefecimento pelo exterith e

adopta-ndo-se o crivo dc rcgadorçãlgrtinha [ter

fim refrescar com chuva deogm 'lzf'tcidá a

mpecidadottle cylindro :no momento em que

linha logar odescenso do simbolo.

tanto muito devemos ao sr. A. Coelho 41

dotou o ensino com um instrumento do ei

aimstituir. .Infelizn 'ter

 

recebidos pela imprensa periodiea, SthllClO]

ssa ignorancia. Cremos

mesmo que os Con/os do sr. A. Coelho nem

ser lolhcados

am verdadeiramente conhe-z

"ssiiinpto, rapazes ate de legislar

sobre ellr; e, se algun levado pela nomeada

foi certamente para os fer-hora segunda pa.-

gina, deixando rem derdrm historias da ca-

mChhlha' sem' limão Oficiais-um de “105 1011.1-: violentada. com outros: cm due se do livre ex-

, banaes talvez, tantas

Preferiamos dizer-

lhe que o desenvo vimento dlum orgão depen-

. . ._ - _- . assi t como o 011-,
h _

dada sua lui“: “'lzêgã'vgàíhlemgnw
eduwlos pelo prazer que os acompanha, pelo interesse

ii oou a Vis a . ,-

erceber relaçoes de sons ou

~ w - ' H i . ;HPE-CGH] dicdu-i - . . _ . . _.

cmo” dl"”umllemdq'bldÉSbÉ; ,B .faculdades ca, sao o unico e indisponsavol meiod um sao

assm . t. › -

Esthcticas serão sonsrveis ou indill'eroutos as

1

capaz do comprehondor Dante ou bhakspea-l

re. le e ouve com viswcl prazer estos_ contos

i 7 1' ' " “' " ' ' - ' ' .' " . .s onilaros umcas.›ro-'
à_

l\ev.conicn e (Janio) iiivmsligaiain a. can lt'ltlhldtio nas tradiccoc p l , 1 @mam entre nós um novo Systenm dc @um

rigorosamente conforme ás leis da scienma

u

.u

cação indispensavel, e unico, pois até hoje na-

da se tem publicado ,entre nos_ .que o possa.

à ,parto

paes e pro anseios " "doise "ripilicath Jus'-

.tiça o que J . J. Rousseau escreveu ha mt).le

d'un] seculo: «Il cherchent tmqours l'lwmmei

o dans Fenfapt, saasconger ú ce qn 'il est avant

que d'etrc homm'cn. Os livros de leitura mais

erotico fornecem sobejas provas do que. altir-

nmmos.fllhae o primeiro que o acaso vos

trouxer ás mitos e vereis que assumpto c. ter-

mos são escolhidos de modo a nao serem com-

prchcndidos das creanças e não raro até tra-

tados com uma. ignorancia tal do seu podera

intellectual que nem as explicações mais cui-i

dadosas do professor podem remediar a sua

imperfeição. A creança é assim obrigada a.

repeti' phrase.: cujo smttido ignora.. a leitura

reduz-ao a uma, pura, gvmnastim de lingua,

sem proveito algum para a educaçím da in'el- l

ligencia.

So o pouco uso que d'ello temia feito nos

não engana, o livro do' sr. A. Coelho e o pri-

meiro ipio nos appareei escripto com profun-

¡, do Conhecimento da psychologia infantil. Ma.-

lteria edbrma, tudo n'elle é adaptado as for~

ças da intelligencia da creança e~~o que é

i

grandesanto o ipiasi sempre cousa do muito

prazer.

0 seguinlo volume. «logo-.i e lliinasu e, na.

phrase do seu auctor. «antes um rir-"nuvem

que um tratado desenvolvido sobre o assum-

pto». Melhor o mais. desenvolvida Calltfitt'l nc-

cessitzu'ia estampas :pie a tornavam dispen-

i'liosa e demais_ são ciiiilimidos do todos os;

jogos o que refere. l

So algum dia.. como e prmavrl, os jardins

da infancia. se vulgarisarem entre nos. este

livro vulgarisar-seÀba tambem o sera entao

apreciado como merece..

Sao conformes os mai:: (li-:tinctos pedago~

gistas contomporancos em que a causa prin-i

cipal da infmioridade plivsim (l't. geracao pre~

sento é_o excesso il"ap1'›lir.:a_;fio mental. .lnlgou-

 

:se algum tempo (pio os trabalhos n_vmnastieos

conto ordinarianieute se praticam em alguns

eollegios eram so por si sedimentos para obs-

Mais attento estudo da eluruicíto pl])'ai(;:l

veio mostrar quanto era Iidso. por vezes mes-W

mo nocivo, este s“vstema do educaçao.

Sendo certo que o individuo dis ioe d'uma

son a total de actividade que tem do ser dis-

tri 'da pelas dili'orcntos funrçües, toda a. boa.

educação tem de sujeitar-se- a esta. lei e em

sua conformidade evitaruue _um magna 3m_

i'lo..\indisponsoivel ao dosenvolvimento regular

o harmonico do todas as forças da croança. A

ymnastica como até aqui se_ tem comprehen-

ãido'delforma alguma respeitava as leis phy-

giologicas' o_ em geral produzta um excessn'o

    

   

 

  

    

  

funcçoos mais importan-

taml)em o desenvolvimento dos sentidos, do

ouvido, da vista e do tacto, procuramos tornar

a creança attonta, oliservadora, prespicaz. Ora

'a gymnastica é incapaz de. satisfazer estas

necessidades.

Além do viciosos e insuliicientos,os exer-

cicios gvmnasticos saolainda defeituosos por

outro lado; são desacompanhados de prazer.

Pelo seu caracter artificial tornam-se _cotado-

nhos e são ma is continuação do que. a interru-

'pção de trabalhos d'outro genero_ a que deve-

* liam servir de repouso. O que importa para

não'cançar a creation .a alternar os exercicios

em que a altenção tenha sido mais ou menos

pensão á sua actividade espontanea.

Se a gymnastica não pode servir como

base d'uma boa educaçao physma, os Jogos

que despertam, pela maneira. porque poem

em exorcicio as actividades multiplas da crean-

e regular desenvolvimento physico. _

Cremos ter dito o sulliciente para etx'ph~

car o nosso onthusiasmo pelos dOIS livrinhos

do sr, Adolpho Coelho, apparentemento trio

insignificantes, mas realmente (Tum grande

t

pedagogica.

e' '

n
n

- blicação da «.\rithmetica infantil». 0

 
torturas_ que¡th ,inlligo a taboadá.

a

Aveiro-&laio~1883.

 

uma ma MAGALHÃES Lin.;

, valor quando olhados com attencao, pors inau-

Í. '

Us editores promcttom-_nos a proxmia pu-

'
dia da

sua apparicío sera do [esta para todos os_ que

esperam ver ainda a creança emancipada das

 

PHARAÓS DE COIMBRA

HISTORIADE 'KIM C111'IJEDII/\I'IITD

(Continuação)

Desde este dia ll. Francisco fizera nana

mudança enorme. .lá não era o simplorio que

viera, innocente corno uma aldeã ipio cum-

munga pela primeira vez, solirio t'uttnl um

homem dvspeptico. l“rcquentava os Iiordeiis

lieliia nos lit)l0([ltltl:$, jogava. andava em ;Ji v

tarradas com o .lose .lulio.

- 'fu o que e:: e muito amudiado disse-

'ra-lhe um amigo; freipienta mais; a ::ooiuladm

passeia desenvolve-tr.

lC cl e ipicria. tornar-se descarazlo. ari-;In-

jar uma cara como a, do Antonio the. ter

pose como o Jose l'aço, poder ler uma ::ellen-

ta como o .Xilelino llarlioza, dizia. ¡i'l'tl't'ltPlHl-

vo, e procurava companhias baixa.; para ;a

desenvolver, para perder o pollo_

Chegaram as férias e partiu. lim rasa

tudo eram fodas a rccohol-o. ;\ mae mal o

reconhecia. '

- 'l'u ven:: tio uiagro. menino, diria a

boa ll. Jozofa. Cllt'df'l lo dlalegria.

_ '3' da viagem e do estudo. i'lllttmltt o

pac. dando~llie a mão a beijar. E muito ciali-

cado:

- Entao como ficaram a:: prima: Naruto»

e as ;Uhorgarias

~ Boas, e rccommemlam-se muito a V.

Y. EL“. São ainasevecllentes serihoraa; tem-

_ii e tratado muito bem, com uma. (listiui-çlu...

- E a respeito d'aulas, que tal 'F

› --~ llem, solh'ivelmento.

- l7ntío ticas classificadol

»- Espero que sim. E' a. opiniaodo .curso.

~- Veremos. veremos.

- Pois enlao não lia-do lis-ar. interrom-

peu a boa senhora.. Era. o que faltava estar o

meu querido Francisco a estudar de ttt'ilt' e

de dia para nao ficar muito bem; era o que
i . . . . . 1 . .

itar ao desorpnlibrio reaultanto do extraordina< i faltava. la muito cunhada:

l rio esforço intellectual. l - Deus lia-do ajudal-o.

;I elle, muito serado. a lmcejar:

Se o papá da licença ou vou buscar

a malla umas lembrancinhas que. lhes; trago.

- (th Iilho, que cncommmlol

- Vac, Francisco, vae permittiu ll. (Iac-

tano. _

E passado ouro D. Francisco _voltava é

mn1.4nna,.
x-lque,ól:

rc.ñmg:LL
,_ ,4-

- Isto são palitos, isto são ltt'l'lllêulítS. e

soutenciou:
_ .

na: São as duas cousas mais notavcss de

Coimbra.
.

- Mas eu ouvi dizer a meu irmao. ron-

testou D. Jozefa. que a Só velha e. a l'uivor-

siilado eram as cousas mais notaveis l. . .

A lsso ora no tempo d'clle. Hoje ja nin-

guem faz caso d'cllas. Y

 

(Contínuo.)
_uu-_n.-

PORTO-tirando
Hotel do I'm (3. o

principal d'estmgrande e opulenta cidade.

('.onstruido expressamente para o seu tim. so-

gnndo os melhores modelos do mundo-t) seu

proprietario dedicou-lhe toda a atteaçao em

largas viagens do estudo. _ §

Ápienso ao hotel ha sob a. direoeao de

um medico expccialista um estabelecinn'nto

de banhos, como não tem segundo a l'enin-

Htitl tttlttlt
“Sllt't'ESStlll Ill) llll'lEL lttitEl DE lllltl' tísltllht

Pour i w lim no SÁ na BANDEmA. N.” 333

Este hotel situado no ponto mais

central du cidade, proximo dos theatros

e da estação Central dos Caminhos de

forro, com carro americano pela porta.

tem exeeltentea oommodoa e magntñco

serviço de mesa por preços excessiva.-

mente medicos.

BRAGA-Bou .lnsus no Moura - 0

Grande Hotel olterece em accio, mem, liabi-

tacoes, c commodidades o ideal dos hoteis pa-

ra estações de verão na montanha. Em balde

se lhe buscará um rival fora de Lisboa o

Porto.

,E .e PARIS-Gmnd Hotel do Louve, sobre

bos'wafamados magazins do Louvre, tem 700

divisões, entre quartos e salas. Meza redonda

e preços modicos.



 

LUIZ DE MAGALHÃES

lS lJllllllS PHUEZIS JUIIIUIIHllS

Clonath de (tiranos

BDA

FACULDADE DE DIREITO

FUNDIÇÃO DO BOLPIÃO

352, _Rua de Fernandes Thomaz 352,

_dom-_-

REAL initial A

VISTA ALEGRE
PORCELLANAS EXCELLENTES

premiadas nas prineipaes

exposzções

Bs seus productos, iguaes aos estrangei-

ros, vencem-os na barateza do preço.

' ' ' snal está
Este estabelecimento tendo augmentado o seu machimsmo e reformado o seu pes ,

habilitado para a ¡abricaçãoe collocação, tanto no Porto tomo nas provmcias, de quaesquer con'

strnccoes civis ou meuhanicas a preços reduzidos. ' . i '

' Aizceita portanto enámmendas para o fornecimento de coberturas metalheas, Vigamentos,

portões e varandas, machines a vapor e suas caldeiras. escadas, depositos _ara agua e azeite.

tanca rios e I) mbas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, corétos para Jar im, ounnoos e to as

as ohras concernentes a fundição, serralheria ou mechanica. 1

Nos seus armazens ha sempre um grande sortimento de louça de ferro estanhado, fogões

para casinhas e salas, estufas, guarda brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e_ (Duas palavras a0 publico)

seller, engarramdores, arrolhadores e esmaga rolhas. corta-patins, cruzes para mausoleos, torfrêel _.- _m_ H à 7 '-

ras de ferro e metal, bancos e cadeiras para Jardim, ferros para brumr, torradores para ca e - --

namo numa Anti-tuttiCHAPA ZINCADA PARA TELHADOS. LIZA E ONDEADA

DE WHITE
TUBOS DE CHUMBO

UNICO AGENTE H. GUICHARD

Preço. por kHo

De a 50mm, 140 réis-De 12,5“, 1"'0 réis-De 10““, 2% réis _ _ _

. A mais suave, a mais rapido.

' possue todos os melhoramentos.

J a mais silencrosa,

'a mais solida, garantida por vinte

annos

Tem um magnifico de osito em Lisboa,

Largo do Loreto, 13, e ven' odores por todo o

paiz.

CHAPELARIA CATIIOLICA

18, Calçada dos Poiilislas_Lzsboa

 

Tem á venda mn grrn le e variado sort¡-

mento de chapeos e bimets de excellentes 7~»H 77.-4 -_

tpialidades,para homens, meninos e senhoras.

Convertam-se e arranjam-se á moda [i-

eando cmno novos.

Chapéus altos, de seda, de diversos leitiOs.

*í Pinot] Bacana PURTUENSE

v GRANDE E UNICA LOTEBIA

MACHINAS DE EUSWHA SUCIEIJADE no PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE

pasa DA AMERICA

CIDADE no PORTO

     

l E* incontestavelmente a melhor de todas

as machines.

Sollicitamos do publico o favor de visitar.

anosso estabelecimento para melhor apre~

ciar.

Preços reduzidos; 500 reis .semanaes sem

prestação de entrada.

Variado sortiniento de peças sobrou-Hen-

 

' v: " ' ' i v r u tes, avulbas, alvodoes e torçaes.

Hum“) n“ 'um Mim“ h f. l w v " 'sua "RIM“ ao (Ibiieertam-Êe todas as qualidades de ma-

4* T' 1') 'E SANTA 'I US HA' 84 A Fm DE' DESENVOLVER 05 1“”le m L A t A climas. e gratuitamente as compradas no es-

S x' - ' y I ' ' O' ã l 31' \ ", , . _F'_ l““ , r Ira-:ilumine auctorisada pelo Gov 01110 de IOllubal lllnlmmww _ _
Previna o publico que as vendas n oste' ' _ , LARGO DE S_ um¡leH

estabelecimento ell'ectuam-so a pl'tllltHO ):›.- ,,, r ~ A T . ' 9 l
gamonlo e acc¡ im, para desconto "duchilmsl l l (t'or 'naum da (llriixa(Fili:d nullltanco de Portugal)

llStttlits. W 1 r _l i' .Loja ( a Just¡ w ils-¡ruuzu

Participa tambem que receberam um 1 (JH-”\Nhh PREMIO DE HEI§ ' ' ' ' ' ° ?amo/'5000 lEsqmna da t'ua di) berrar?! Borges

grande e variadíssimo sortimento de lorrall 'l GRANDE PREMIO DE REIES' ' ' ' ' ' MMOG-5003 i PORTO

em cdres, assim como carros de lio para sa-i 'l GRANDE PREMIO DE Rblb. . . . . . Ílllíoooáoo ' Gsm'er txsrnurrou M. .u. i1_ msm

PalelFOS- l '2 premios @510005000 de reis cada um '10:0005000

Neste estabelecimento toma-se conta de '

l ,

'10 premios de 10005,,&00 de réis cada mn to : 000 $ 000

premios de 5005000 reis cada um. . .. to : ooo 3.4 000

, o premios de 210007000 de reis cada um IlltillloâSÚÚO
toda a qualidade d'obra prompta para pis'pon-

tar, folhas, acolchoados, otra. etc. l 5)”

I ¡çoes gratis e sem limite. Ctllll'cl'lillll-l '”

ãxpediente

l

l ,__V 7 *o

'l

1

l

 

o muatüaaanam aqm'stemas por pregogl premios de ;1'00Í$000 reis eiada um. . .. _Amanha

_ l 12000 premios de ' A e Locomotiva' necessitado agentes nas

' dili'erentes terras do paiz, não só para promo-

verem a venda do jornal, mas igualmente para

lornecerem inlormaçües sobre os Iioteis,meios

de transporte, estabelecimentos industriales,

l'abricas. monumentos e curiosidades das suas

localidades. emlim sobre tudo que possa iate-

ressar os viajantes.

ZU. um¡ sp mov

BIBLIOTHECA MODERNA

OBRAS POLITICAS

LEON GA/VIBETTA

TIHDITZIDAS E PREFACÍADAS POR

EM YDIO DE OLIVEIRA

EDITOR ~Alcíno A. Aranha. P t ' °
de Cima a.: Villa, 25. or O' um

Estão publicados os volumes \'I, II III: e
no prelo o I e o V.

i l

OSAS _

I=34O PREMIOS NO VALOR DE

CENTO E SESQEN'PA CONTOS

' 0 Stirlr'lu realisar-se-ha na grande Nave Central do Palacio, sendo immediatamente pn-
ldu-ada_ a lista dos premios e aberto o pagameuto. (ls originaos .são representados perth¡-
Ihetes Inteiros, meios o quartos, assignados pela direcção do Palacio. E' proliibida a aber-
tura de lrarçt'u-s ou rauti-llas, visto que a emissão d'esta loteria e propriedade exclusiva da
Sol“ll'tlatlc do Palacio.

Bilhetes desde ja á venda nas principaes casas de cambio da sua venda o sr. Sebastião Vieira de Magalhães
Portugal e Ilhas

no Porto, Mosque da Praça de l). Pedro; e

em Coimbra o sr. Auto/tio Tristão Vieiran

no Paço, n.“ 9: e na Figueira o .sr. João José

de Sousa.

0 Dim-to Geri-.nte do Palacio d., Crystalzpilrlazs'llls'llll pelo correio, para toda annrte, registo e porte Irma), os pedidos acompanhados do seu importon vales, notas de
banco, ordens ou qualquera dedleito de prompta realização.

l'l'*'çU=~'I~Bi||wle inteiro, 4046000 reis -nioio, :itooi Ieis~- marta, 255.1).

Aoc

ras do re

7 -Porto

NUVUIULUTEHAHM *l

) A c Locamotiva- tem por (tj/811103 paraa

_etam-se correspondentes, a oommissão; em todas as ter-
mo. Dirigir :o -Director Gerente do Palacio de Crystal

DEPÓSITowDE oilEÀDtis
DE JOÃO PEN\NOIÁ SOARES

A Locomols'ra publicará os novos honorÍOs dos Ca-

nduhos de Forro, apenas se lixa a .sua alteração.

 

A «Locomotiva» não auctorisa a

sua venda em Aveiro, a não ser na

sua Direcção ou pelos seus empre-

 

l “KIA DE saum") AN'I'OCÍXC) a¡ E :814,2
v -

U Í l 'Chamaüe a :,ttenção dos amadorps para SALLLSTIU NOGUEIRA Antiga mm do ,IIHGUÃIIJ Dnningos Paso/mal Dadus
a variadissima collect-ão de rosas que se en-l o“ x Acaba '13 ¡'B'J'Úber um grande ”lamento A Locomotiva emjunho começa-contra no estabelecimento lisbonense de flo-Í R L piinNCE de 0mm"“ para MOS US usos' ”laudos para ráq ublicaruma :O iosa sei'i1d1 in-ricultura na calçada do Salitre3i7-Lisboa.,

° p t' p b l'mezas de jantar e para commodas, tapetes f _~ b_ ¡ t l _

ara salas e para lavatbrios, assim como olea- Ormaçoes SO [e O se¡ “90 e eg'a'
Desde o dia 19 do maio acba~se á venda os impermeiaveis para cama e de outras va- l'im'l'mtiü' As bilsgslmm e.“_as race'

nas principaes livrarias do paiz, rias qual dades, Olôãtlos a Iingir marroquim bel-aDs-lm da graciosa Hillabllldadeda
. '“ á 11 , - " a r, , de dilferentes uali ados ara carros, ea as, sua irec. '5,0 aplica n'est¡ cidade_

. nomlca portugueza- ENFER%%?ÊÊEÊ¡EÍSOJOS l polainas, casadbs e sapatog de borracba;pca- (g p

DESCONTO de juros de inscripoõcs “Em“ 00“““ D' A' Mascara h“ "Wado Baãagaggiíilgaãlgzãlg[aiii'iiiiiiigiigsàm Chapa“complementares livres, a juro de 5 por cento este ano de_ contribuoion la. cantidad de tamos I b _lp _l l . 1

ao 3mm, contados da dam do desconto até á. reis 'por ejercer .su protestou en Lisboa y puede mag_ ?'36 t o (14.51.qu 3" quae'brluer
do agamenm na junta. Emprestímo sobre por constgumta tratará las ersonas que le bon ,enCOIn'nen .n, por me t as.

_ _ _ _ _ ren con su conflanza. Rec¡ e enfermos hasta a'pen eres de titulos de dmda publica e obri- medio dia ea suelinioa, rua do Ferregial de Bai- v , ~ . n' a - n . ' 1.. v ' l ' '

Rações da companhia gem] do credito predial x0, MPT visita à domicilio_ gl'. porte¡ da Lonçspomleuuode Espana, _o marspo““ ez, a juro de 5 por cento ao anno- Nota_ Sup“” se à todos [os pormguezes han_ notavel dos reporters de toda a pontnsula.
suas n - rados'y _briosos que intluyan para que los e- 1 n 1 , t - Meneheta sima em Madrid O .correspondente

correntepzi) orden: ?imbeãnililfaeeãsãêgã ro¡ publicos sobresean las causas criminatespigs ESPÉCIALISTÂ DE DOENÇAS D OLHOS da L000m0mm: que hole Pabllca OS seus nu-

lllll UE Sllllt lllllEt !ill - llSHDl

_ . TEIXEIRA DE URI
Estão em plena florescencra mais de* Q ROZ

quatro mil exemplares d'esta esplendida flor_a
_

Lana geral de deposrtos e caixa eco-

  

A Lnromotiva teve sem duvida a benção

pontilical. Não ha favor do Ceu, que a não

guie.

A sua brilhante collabo'ração, juntou-se-

lhe agora a de Pei-is Mencbcta, o lamoso re-

  

_
truidas por ejercicio ilegal de la medicina con meu;

merosos e abundantes tele

c
.

grammas sobre as
@Mesmos por cento ao anne. ga hu e ta moral pubhca.

cortes de festas da Hespanha de Portugal.

gmprensa éveirense - @folga da @Zara @MZ-?grain
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